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CONCEITUANDO EMPRESA COMO SISTEMA ABERTO
Apesar de conhecidos, os conceitos a seguir serão de bastante utilidade para entendermos as técnicas e metodologias para a análise e gerenciamento do capital de giro de uma empresa bem como para analisar a sua estrutura de capital. 

O conceito de empresa é bastante amplo, porém, pode ser sintetizado como um grupamento organizado de pessoas que transformam insumos em produtos ou serviços com o objetivo final de atender às necessidades da sociedade.

Com base no conceito acima, admite-se que as empresas constituem um elemento da sociedade, e que as estruturas dessas organizações não poderão ser indiferentes aos indivíduos que a compõem nem ao modelo de comportamento em que está inserida, ou seja:

As empresas são influenciadas pelo ambiente em que estão inseridas, e influenciam esse mesmo ambiente. 

Ilustração: animar as setas, dando movimento ao gráfico.
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Uma empresa é considerada um sistema aberto em razão de sua interação com a sociedade. Essa interação provoca influência nas pessoas, aumento nos padrões de vida e o desenvolvimento da sociedade.
Fatores como o clima, o tipo de colonização de cada região, a localização geográfica e até mesmo os hábitos alimentares dos seus funcionários, fornecedores e clientes podem influenciar na cultura e no planejamento estratégico de uma empresa.

As organizações empresariais interagem com a sociedade de maneira completa. A empresa é um sistema aberto no qual há recursos introduzidos, que são processados, e há a saída de produtos ou serviços. 
Ilustração: refazer e animar o quadro abaixo.
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As empresas são responsáveis por agregar valor aos insumos, obtidos de seu ambiente externo, e transformá-los em bens e serviços que também serão colocados em seu ambiente externo.

O fato de uma empresa ser considerada um sistema aberto não significa apenas que ela se relaciona com o meio ambiente, mas também que esse relacionamento é fator essencial para a sua viabilidade, capacidade adaptativa e, principalmente, continuidade.

A existência de objetivos a serem alcançados é uma característica comum em qualquer tipo de empresa.  Tais objetivos podem ser classificados por grau de importância ou de priorização em um determinado intervalo de tempo, porém, o objetivo mais importante e permanente em qualquer empresa é a sua missão. 

A missão constitui-se na verdadeira razão da existência de uma empresa. Estabelece sua linha de atividades, os seus limites de atuação e os seus valores.

Segundo Guerreiro (1989), na caracterização da missão de uma entidade devem ser contemplados os seguintes pontos: 

· valores fundamentais da entidade;

· produtos e serviços oferecidos;

· mercados de atuação;

· clientela a ser atendida.

Para Catelli (1990), toda empresa tem uma missão em relação à sociedade e “a missão das empresas corresponde aos seus objetivos permanentes, que consistem em otimizar a satisfação das necessidades humanas.”

Van Horne (1995) é bastante pragmático quando define que: “o objetivo de uma companhia deve ser a criação de valor para seus acionistas”

Ilustração: refazer o gráfico abaixo.

Como podemos perceber, não estamos tratando de uma ciência exata, ainda existem muitas controvérsias quanto ao objetivo primordial de uma empresa, seja ela pequena, média ou grande. 

Enquanto alguns autores defendem que a maximização do lucro deve ser o objetivo principal de uma organização privada, ou seja, gerar valor para seus donos, sócios, acionistas ou investidores, outros autores colocam a sobrevivência como o objetivo natural das organizações.

Na verdade, esses conceitos não são excludentes, pelo contrário, podemos afirmar que são complementares, pois os objetivos econômicos da empresa consistem no crescimento da riqueza e, por meio desse crescimento, a empresa poderá ter continuidade e atender aos seus objetivos sociais e aos objetivos de seus acionistas, sócios ou investidores.

OS SUBSISTEMAS DO SISTEMA EMPRESA
O sistema empresa, por característica, é bastante complexo e a sua divisão em subsistemas facilita o seu entendimento. 

Primordialmente, podemos afirmar que as empresas são formadas por pessoas que transformam recursos em riqueza. 
Para que ocorra o crescimento da riqueza são necessárias ações coordenadas entre as pessoas, e essas ações estão presentes nos vários subsistemas que compõem o sistema empresa. 
Esses subsistemas são interdependentes e interagem entre si para que a empresa possa atingir seus objetivos.

Ilustração: refazer o quadro abaixo.

As principais características desses subsistemas são os seguintes: 

· Subsistema institucional
O subsistema institucional reflete diretamente as crenças e convicções dos empreendedores, sejam eles donos, proprietários, sócios ou acionistas de uma determinada empresa. Quando falamos de crenças e convicções estamos falando de valores subjetivos influenciados, principalmente, por fatores sócio-econômicos.

As crenças e valores dos empreendedores irão impactar nas crenças e valores das organizações e se converterão nas principais diretrizes das empresas e no posicionamento dessas para interagir com o meio externo, ou seja, o posicionamento das empresas frente a seus stakeholders. 

Stakeholders

Stakeholders - termo comumente utilizado para designar os agentes internos ou externos que possuem interesses diretos ou indiretos no desempenho de uma empresa. Os principais stakeholders de um modelo empresarial são: clientes, colaboradores, fornecedores, funcionários, gerentes, sindicatos, governos e concorrentes. Hotword
Ilustração: refazer o gráfico abaixo.

Subsistema institucional e seus stakeholders
· Subsistema organizacional ou formal

Esse subsistema diz respeito à forma como a empresa está organizada e a sua estrutura administrativa e operacional, ou seja, questões como o agrupamento das diversas atividades de uma empresa, o tipo de estrutura utilizada (vertical ou horizontal) e a definição da amplitude administrativa (centralizada ou descentralizada).  
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· Subsistema de gestão

O subsistema de gestão é caracterizado pelo processo de planejamento, execução e controle e está intimamente relacionado ao processo decisório de uma empresa e possui alta dependência com o subsistema de Informação.

· Subsistema de informação

O subsistema de informação incorpora todo o conjunto de necessidades informacionais para a gestão empresarial (Padoveze, 2001). Dado que o processo de comunicação requisita ininterruptamente grande quantidade de informações, os gestores obrigam a geração de inúmeros subsistemas de informações que entendidos estruturalmente formam o subsistema de informação.
Ilustração: inserir imagem que represente um processo de gestão (planejamento, execução e controle) informatizado. Exemplo: uma reunião de diretoria por meio de videoconferênciaç um gerente consultando informações (estoque, compra, venda...) no computador etc.
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O subsistema de informação é responsável pela coleta e processamento de dados e por transformá-los em informações que atendam às necessidades de seus usuários.

dados

dados - componente da informação que tomado de forma isolada não tem significado intrínseco, porém quando tratado e estruturado gera informações significativas para seus usuários. Hotword
Os dados existem tanto no ambiente interno, eventos operacionais, quanto no ambiente externo, eventos ambientais, cabendo ao subsistema de informação sua captação para transformá-los em informações.

Os eventos operacionais são decorrentes das decisões dos gestores, enquanto os eventos ambientais ocorrem no ambiente externo da empresa e independem da decisão dos gestores, porém têm impacto sobre novas decisões.

Porém, há de se fazer uma ressalva com relação aos sistemas de informação: os gestores precisam avaliar corretamente a real necessidade da informação e sempre ponderar o custo-benefício para gerá-las. Caso não ocorra uma triagem por parte dos gestores pode ocorrer a geração excessiva e desnecessária de informações e por conseqüência aumento de custos e até sobrecarga dos sistemas de informação.  

· Subsistema social

Refere-se ao conjunto de pessoas que formam a empresa em todos os seus escalões, com todas as variáveis associadas aos indivíduos de forma isolada ou em grupos. Fazem parte desse subsistema:

· a cultura da empresa e do seu corpo funcional;

· as necessidades vitais básicas dos indivíduos;

· a criatividade dos funcionários;

· a capacidade de adaptabilidade da empresa frente às mudanças;

· o tipo de liderança exercido dentro da empresa;

· os investimentos em treinamento e as formas de motivar o corpo funcional de uma empresa.

Ilustração: imagem de um grupo de funcionários, felizes, com diplomas em mãos. 

· Subsistema físico-operacional

Conjunto de elementos físicos necessários à operacionalização das atividades de uma empresa. Fazem parte do subsistema físico-operacional as instalações físicas, os prédios, as máquinas e equipamentos além de todo o imobilizado da empresa.

NATUREZA DA EFICIÊNCIA E DA EFICÁCIA
A eficiência e a eficácia são dois termos que os gerentes financeiros, os controlers e os contadores gerenciais usam freqüentemente. Cada um desses termos tem significado muito especial.

	A eficiência se refere à habilidade de um processo em alcançar seus objetivos.


Por exemplo, suponhamos que uma determinada empresa de refrigerante esteja usando uma máquina capaz de engarrafar 1000 garrafas pets por minuto.  Essa empresa compra uma nova máquina com o objetivo de aumentar essa quantidade. Depois de instalada e colocada em produção, a nova máquina consegue engarrafar 1700 garrafas pets por minuto. 
Como a máquina cumpre o seu objetivo, podemos afirmar que ela é eficiente. 

Ilustração: desenhar uma tira que represente o exemplo acima. 
1- máquina antiga fabricando poucas garrafas pet; 
2- máquina antiga sendo substituída por uma nova; 
3- máquina nova fabricando muitas garrafas pet (produção aumentando).
	A eficácia se refere à habilidade de usar um mínimo de recursos possível para desenvolver alguma atividade. 


Por exemplo, suponhamos que uma determinada empresa “A” especializada em produzir suco de fruta, necessite de 5 caixas de laranja para produzir 20 litros de suco concentrado de laranja. Sua concorrente direta, a empresa “B” consegue produzir os mesmos 20 litros de suco concentrado de laranja com apenas 4 caixas de laranja. 
Podemos afirmar que a segunda empresa é mais eficiente que a primeira, porque necessita de uma quantidade menor de insumos para produzir a mesma quantidade do produto final.

Ilustração: inserir ilustração que represente as duas situações acima, lado a lado. Exemplo:
	Empresa A

(desenho de) 5 caixas de laranja empilhadas = 20 litros de suco

	Empresa B

4 caixas de laranja empilhadas = 20 litros de suco


Eficiência é determinada pelo projeto do processo, que é avaliado e alterado periodicamente. A eficácia é determinada, em conjunto, pelo desenho do processo e como o processo opera diariamente.

Para simplificar, lembre-se e reflita sobre uma frase muito utilizada para diferenciar eficiência de eficácia: “matar um mosquito com um martelo é eficiente, mas não é eficaz”. 

MODELO DE GESTÃO
O conceito de “modelo de gestão” requer um conhecimento da etimologia da palavra “gestão”. Gestão deriva do latim gestione, que está relacionada ao ato de gerir, gerenciar ou administrar. Conclui-se, portanto, que gestão e administração são sinônimos.

A gestão pode ser entendida como o campo das atividades humanas que tem como finalidade principal a coordenação em grupo para o desempenho das funções de planejamento, organização, direção e controle em relação a certos fatores básicos, por meio de esforços motivacionais apropriados, de maneira que os vários objetivos do grupo e dos indivíduos que dele fazem parte, sejam atingidos num grau ótimo com eficiência ótima.

Stephen Robbins (1992) sintetiza o processo de gerir como “o processo universal de completar eficientemente atividades, com e através de outras pessoas”.

Gerir é fazer as coisas acontecerem. A pessoa que faz a gerência, denominada gestor, é quem toma as decisões para que as coisas aconteçam de tal forma que a empresa atinja seus objetivos. Simplificando: administrar é conduzir a organização para seus objetivos.

Podemos conceituar modelo de gestão como o conjunto de princípios estabelecidos pela alta administração com relação à forma de como a empresa deve ser administrada.

O modelo de gestão envolve os princípios organizacionais, os princípios de delegação de poder e os princípios de avaliação de desempenho.

Os princípios organizacionais são regras que definem a estruturação, a divisão do trabalho e as relações de mando e subordinação em uma empresa.

Delegação de poder

Os princípios de delegação de poder são regras que definem a atribuição de tarefas e de poder para sua execução, bem como a responsabilidade pelos resultados. link

Avaliação de desempenho

Os princípios de avaliação de desempenho são regras que estipulam como devem ser avaliados os desempenhos de cada área dentro de uma empresa. link

É por meio do modelo de gestão que os gestores buscam minimizar os riscos inerentes à administração de uma empresa, tendo em vista a busca da eficiência e da eficácia.

O modelo de gestão é a matriz do subsistema de gestão, que é traduzido dentro da empresa em um processo orientado que permite a ordenação de sua administração para o fluxo do processo de tomada de decisão em todos os planos empresariais e níveis hierárquicos, denominado de processo de gestão.

O processo de gestão tem por finalidade permitir às empresas alcançarem seus resultados dentro de um conjunto coordenado de diretrizes, para atingir as metas e os objetivos explicitados na declaração da visão empresarial. Esse processo não se limita ao planejamento; inicia-se a partir deste e incorpora todas as etapas da execução das atividades, bem como do controle da execução e avaliação destas. 

O planejamento subdivide-se em duas fases: planejamento estratégico e planejamento operacional. O planejamento operacional incorpora uma etapa adicional responsável por finalizar o planejamento das operações, denominada programação. 


· Planejamento Estratégico

É a etapa inicial do processo de gestão. Caracteriza-se pela definição de políticas, diretrizes e objetivos estratégicos e tem como produto final o equilíbrio dinâmico das interações da empresa com suas variáveis ambientais. Nessa etapa, realizam-se as leituras dos cenários do ambiente e da empresa, comumente confrontando as ameaças e oportunidades do cenário vislumbrados com os pontos fortes e fracos da empresa.

· Planejamento Operacional

Na fase do planejamento operacional, a empresa define os seus planos, políticas e objetivos operacionais e tem como produto final o orçamento operacional. O orçamento operacional busca tangibilizar e refletir as políticas, diretrizes e objetivas do planejamento estratégico da empresa.

· Execução
Etapa do processo de gestão em que as coisas acontecem, as ações emergem. A execução deve estar em coerência com o planejado e o programado. É por meio das ações que surgem os resultados.

· Controle
O controle é um processo contínuo e recorrente. Tem como objetivo maior avaliar o grau de aderência entre os planos e sua execução. Compreende a análise dos desvios ocorridos, a identificação de suas causas e a proposição de ações corretivas.


Além disso, o processo de controle deve observar a ocorrência de variáveis no cenário futuro, visando assegurar o alcance dos objetivos propostos. Dentro do enfoque sistêmico, esse processo tem a função de retro alimentar o sistema de gestão e geração de novos insumos para as fases de planejamento e execução.  

· Avaliação

A avaliação é a última etapa do processo de gestão, mas é tão importante quanto as outras etapas do processo.  Nesta etapa, ocorre a análise do que aconteceu no período de execução, o mapeamento dos desvios entre o planejado e o realizado. 
A avaliação também tem como função retroalimentar o planejamento do período seguinte para proceder ações corretivas de longo e curto prazo.

Existem vários indicadores para avaliar o desempenho de uma determinada área ou diretorias de uma empresa. A mais comum é estabelecer metas de desempenho e comparar o resultado efetivo de cada área, ou seja, comparar o desempenho orçado com o desempenho realizado. 

Podemos sintetizar o processo de gestão da seguinte forma:

Ilustração: refazer o quadro abaixo.
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Processo de Gestão – Visão resumida

RESUMO
A empresa deve ser vista como um conjunto de atividades orientadas para um determinado fim, constituindo-se em um sistema aberto. Destina-se a cumprir uma missão e a manter-se continuamente no ambiente em que atua. 
A eficácia, abrangendo a produtividade, a eficiência, a satisfação, a adaptabilidade e o desenvolvimento, consiste na premissa básica para a continuidade da empresa, bem como para o cumprimento de sua missão.

A continuidade da empresa pressupõe o alcance de resultados. Para tanto, a empresa serve-se do processo de gestão, compreendido pelas seguintes etapas: o planejamento dos eventos futuros, a elaboração de padrões para a etapa de execução, a execução das ações planejadas, o controle e a avaliação das ações implementadas. 
Todo esse processo deve ser suportado por um sistema de informações e caracterizado pela descentralização de atividades, delegação de autoridade e participação de todos os gestores.

O modelo de gestão pode ser resumido por meio do seguinte esquema:


Esquema resumido de um modelo de gestão[image: image5.png]
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